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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A direção do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva - IMES, encaminha a este Conselho, pelo Oficio nº 146/2014, protocolado em 20/06/2014, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Odontologia, nos termos da Deliberação CEE Nº 99/2010 (fls. 100). 

Nos termos da norma, em epígrafe, o pedido de renovação do reconhecimento de cursos de IES, jurisdicionadas ao CEE, deve ser acompanhado de Relatório Síntese, conforme anexo da Deliberação CEE nº 99/2010.

Para emissão de Parecer Técnico foi disponibilizado CD (compact disc), com arquivos eletrônicos, contendo dados previstos no Art. 3º da Deliberação CEE N.º 99/2010, anexado ao Processo (fls. 101).

1.2 APRECIAÇÃO
RELATÓRIO SÍNTESE

Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Odontologia

Curso: Odontologia
Modalidade / Habilitação / Ênfase: Bacharelado
Atos legais referentes ao Curso
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Responsável pelo Curso: Elisabete Aparecida Balestrin Marília Sornas Franco Egea, Doutora em Reabilitação Oral, docente, ocupa o cargo de Coordenadora de Curso de Odontologia.
Dados Gerais
Horário de funcionamento
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Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso:
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Biblioteca
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Corpo Docente
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Docentes segundo a titulação para Cursos de Bacharelado e/ou de Licenciatura (Deliberação CEE 55/06)
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Corpo técnico disponível para o Curso
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Demanda do Curso no último processo seletivo, desde a autorização (últimos 5 anos)
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Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso desde o último reconhecimento, por semestre
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Matriz Curricular do Curso, contendo distribuição de disciplinas por semestre
Estrutura Curricular: Odontologia Integral
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Estrutura Curricular: Odontologia Noturno
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A estrutura curricular do Curso de Bacharelado em Odontologia atende à:
· Resolução CNE/CES nº 2 de 18 de junho de 2007, que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial, e 

· Resolução CNE/CES nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências. 

CONSIDERAÇÕES DOS ESPECIALISTAS


Após visita in loco, assim se manifestou a Comissão de Especialistas:

“1 – Foram apresentados os dados de demanda solicitados, bem como a composição do corpo docente, com suas titulações e carga horária nas disciplinas ministradas;

2 – Constatamos a existência de pequena evasão escolar, pelas tabelas apresentadas. A IES aderiu ao FIES, mas relata não poder aderir ao PROUNI devido a questões de adequação ao programa;


3 -  Obtivemos in loco o resultado do ENADE 2010 (Nota 4.0); 

4 – A coordenadora é docente do curso e atua em horário bastante restrito, segundo nossa opinião, o que certamente dificulta as ações de coordenação. Isso vem ao encontro de reclamações dos discentes, embora aleguem não haver maior dificuldade no acesso aos professores e direção;

5 – Houve graduação de 13 alunos do Curso Integral em 2011. Em 2012 não houve ingressantes. O Curso foi retomado, com ingresso apenas no Curso Noturno, a partir de 2013;

6 – As referências bibliográficas constantes das ementas das disciplinas necessitam de atualização, inclusive com a inclusão de bibliografia complementar para cada Disciplina, e devem ser divulgadas ao discentes de forma efetiva;

7 – As bibliotecas (física e eletrônica) são modestas quanto às instalações e equipamentos, o que pode e deve ser melhorado, aumentando o acervo de livros e atualizando os periódicos disponíveis; especialmente se considerando que a Biblioteca atende a outros cursos, faltam salas de estudo individuais e em grupo. Estão presentes mesas para consulta e estudo, abertas ao público em geral;

8 – Em várias dependências do prédio em que se localiza o Curso de Odontologia devem ser tomadas medidas para garantir e melhorar a acessibilidade de discentes, docentes, servidores não-docentes e público externo. Por exemplo, no bloco didático, os alunos requisitam, com razão, sanitários mais próximos às salas de aula, já que os disponíveis ficam no andar de baixo, bastante distantes;

9 – Os extintores de incêndio (2º andar) e quadros com as normas de funcionamento, boas práticas e segurança dos laboratórios não estavam disponíveis e devem ser providenciados;

10 – Pelo que pudemos apurar, falta representatividade aos alunos nos colegiados de curso, e entendemos que a direção pode tomar medidas corretivas rapidamente;

11 – Manifestamos grande preocupação com o estado físico da Clinica de Graduação localizada em prédio próprio, no centro de Catanduva, que precisa de reforma geral do piso, estragado devido a um grande vazamento de água, já contido. A direção informa esforços para readequar a clinica e salas anexas (esterilização) sala de docentes, esterilização, recepção e copa, sanitários de pacientes, alunos, servidores e professores, laboratório multidisciplinar, com religação dos equipamentos odontológicos. Tem havido prejuízo às atividades discentes em relação às disciplinas de Materiais Dentários e Radiologia, já que os equipamentos necessários se encontram indisponíveis. Segundo a direção, as atividades de Radiologia seriam retomadas em 15 dias a após nossa visita, mas ainda em condições inadequadas. O laboratório multidisciplinar somente terá condições de uso após reforma geral do piso. Consideramos o prazo para projeto, licitação, contratação e execução da reforma extremamente exígua considerada as atividades que já deveriam estar sendo realizadas em 2014 e inicio do ano letivo de 2015;

12 – A Disciplina de Anestesiologia é oferecida no 4º ano, mas pela grade curricular pode ser observado que  seria necessária ainda no 3º ano, quando algumas clínicas têm início;

13 – Foram apresentados diversos programas de extensão, em parceria com órgãos públicos e empresas, mas essas atividades ficaram suspensas devido a interrupção de ingresso e estão sendo retomadas. Portanto, os resultados apresentados são válidos até 2011. Desde aquela data tudo está sendo retomado aos poucos;

14 – Essa observação é válida também para o Estágio no Sistema de Triagem e Pronto Atendimento, previsto na grade curricular desde o início do curso, mas que não vem sendo oferecido porque a clínica não está em funcionamento;

15 – Alguns dos programas de extensão desenvolvidas antes da interrupção do curso em 2012 têm características voltadas a práticas de odontologia coletiva, e foram realizadas em Catanduva e outros municípios da região, mas têm de ser retomados e ampliados para os atuais discentes, ampliando a oferta de temas de saúde pública, bem como outros estágios extracurriculares e disciplinas optativas;

16 – A direção do Curso de Odontologia indica que estão em curso negociações para inserção da unidade junto ao SUS, mas isso ainda não foi efetivado;

17 – Há um plano de carreira dos servidores técnico-administrativos e docentes, com base no estabelecido pelo município de Catanduva;

18 – A direção geral do IES mostra boa vontade e está procurando meios políticos de sanear todas as pendências.
Conclusão:

Considerando os resultados da visita in loco e da análise da documentação apresentada, recomendamos a Renovação do Reconhecimento do Curso de Odontologia do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva – IMES, com atenção aos pontos destacados para efetivamente estabelecer ações que resultem na melhoria do Curso oferecido”.

Em 19 de novembro de 2014, por meio do Ofício CES nº 531/2014 (fls. 143), o Processo foi baixado em diligência do seguinte teor: 

“Baixar o processo em diligência para que a Instituição se manifeste quanto ao Parecer dos Especialistas (cópia anexa)”.

‘O corpo docente e a aderência às disciplinas da grade curricular do referido curso”.
Em atendimento à diligência, a Diretora da Instituição, por meio do Ofício nº 217/2014, anexa resposta de fls. 144 a 192, detalhando passo a passo os pontos referentes à melhoria do Curso:

1. Atendimento ao item 2 do Relatório dos Especialistas
No que se refere à “pequena evasão escolar” relatada pelos especialistas, entendemos que os mesmos referiram-se não à evasão propriamente dita e sim a ausência de demanda para o curso em período integral nos anos de 2009 a 2012. De fato, esta ausência de demanda existiu e a instituição, com o intuito de garantir a continuidade do curso, solicitou junto ao Conselho Estadual de Educação a autorização para o funcionamento do mesmo em período noturno, a qual foi concedida por meio do Parecer CEE 228/2010.

A partir da aprovação do curso noturno, no ano de 2013 houve uma demanda efetiva para o curso, o qual passou a contar com número suficiente de matriculados para o seu funcionamento, sendo alcançado o mínimo de trinta (30) alunos. 

Esta primeira turma do período noturno conta atualmente com vinte e sete (27) regularmente matriculados e frequentes. No presente ano, constata-se também o funcionamento regular do curso quanto ao alcance do número mínimo de alunos matriculados para iniciarem suas atividades. No que se refere à desistência de alunos, a mesma está em torno de dez por cento (10 %), o que não impede ou impossibilita o bom funcionamento das atividades.

Em relação ao PROUNI, também citado no item 2, a instituição não o oferece pela sua natureza jurídica, uma vez que se constitui em uma Autarquia Municipal. Em contrapartida, existe a oferta do FIES e da Bolsa Escola da Família, da SEE/SP.

2. Atendimento ao item 4 do Relatório dos Especialistas.

No que diz respeito à restrição de horário da coordenadora do curso de Odontologia há que se informar que, em conformidade com o Artigo 49, § 2º, do Regimento Interno da instituição (Anexo 1), a função de coordenador de Curso de Graduação possui carga horária de 10 horas aulas semanais.

Ressalta-se que a coordenadora de curso, além da carga horária inerente à coordenação, também possui carga horária docente junto aos alunos, o que permite uma proximidade maior junto aos mesmos. 

Não obstante, mediante a importância da presença do coordenador para o bom funcionamento das atividades docentes e discentes, a carga horária prevista (10 h) será organizada e distribuída de forma a atender da melhor forma possível as demandas do curso e de seu alunado.

3. Atendimento aos itens 6 e 7 do Relatório dos Especialistas.

No que se refere à necessidade de atualização e inclusão de bibliografia complementar apontadas pelos especialistas, irá constar do planejamento da coordenação de curso atividades junto aos docentes com o objetivo de revisar a bibliografia vigente, propondo as adequações e atualizações necessárias. 

Em relação a este tópico ainda, a direção da IES, mediante a demanda da coordenação, compromete-se em adquirir os títulos recomendados pelos docentes em número suficiente à utilização dos alunos, conforme Termo de Compromisso (anexo 2).

No que diz respeito à divulgação da bibliografia básica e complementar, a coordenação irá solicitar aos docentes responsáveis pelas disciplinas que as mesmas sejam apresentadas aos alunos nos primeiros dias letivos de 2015, juntamente com o plano de ensino.

No que diz respeito às instalações físicas, embora a biblioteca tenha sido apontada pelos especialistas como “modesta”, entende-se que a instituição de ensino possui instalações adequadas para o atendimento aos alunos. 

Destaca-se que a instituição possui dois amplos laboratórios de informática equipados com dezenas de computadores e abertos aos estudantes para que possam realizar suas pesquisas de maneira satisfatória. Os referidos laboratórios se encontram disponíveis aos alunos de Segunda a Sexta-Feira a partir das 14h e aos Sábados a partir das 08h.

Considerando que o curso apresenta seu funcionamento no período noturno, a IES disponibiliza aos alunos todas as salas de aula no período das 14h às 18h para que possam ser utilizadas como salas de estudos individuais ou em grupos.

Com relação aos periódicos, o curso recebe mensalmente materiais impressos cedidos por conselhos e instituições de classe; tais como: Jornais da APCD, Informativos do CROSP, CFO, Sindicatos de Odontologistas e ABO; para que possam fazer parte da atualização discente.

4. Atendimento ao item 8 do Relatório dos Especialistas.

No que se refere à melhoria da acessibilidade do prédio em que estão localizadas as salas do curso de Odontologia, há que se esclarecer que as instalações físicas são constituídas de amplas rampas, permitindo total condições de acesso. Tal condição tem levado, inclusive, ao aumento da solicitação dos prédios para a realização de concursos públicos e, neste ano, as provas do ENEM e ENADE foram realizadas em sua totalidade no IMES Catanduva, justamente em razão de suas condições de acessibilidade. 

Quanto a observação feita pelos especialistas sobre os sanitários do Bloco 2, que atende a alunos de outros cursos e, também, aos alunos de Odontologia, entende-se que, em razão da própria extensão do prédio, não há como os mesmos serem próximos de todas as salas. De qualquer forma, tal aspecto não impede o bom funcionamento do curso e de suas atividades didático-pedagógicas.

Há que se destacar ainda que a Instituição encontra-se em processo de ampliação, principalmente física, sendo no presente ano foram finalizadas cinco (05) salas de aulas do Bloco 2, estando no projeto a finalização das demais dependências, inclusive, dos sanitários da área superior.Ressaltam-se ainda como propostas de melhoria: a construção do portal de acesso à instituição com via de acesso pela Rodovia Washington Luiz e a finalização do trevo de acesso, localizado à Rodovia Cesário José de Castilho (SP-321).

5. Atendimento ao item 9 do Relatório dos Especialistas.

Todos os quadros com as normas de funcionamento, manuais de boas práticas e segurança dos laboratórios já foram providenciados assim que solicitados pelos especialistas (Anexo 3).

Vale ressaltar que o prédio que abriga os laboratórios é inspecionado periodicamente pelo Corpo de Bombeiros do Município e órgão de Vigilância Sanitária.

6. Atendimento ao item 10 do Relatório dos Especialistas.

Após a visita in loco dos especialistas, mediante a recomendação dos mesmos de garantir uma maior representatividade discente, ainda em 2014 a coordenação realizou reuniões com os alunos representantes de sala de cada turma do curso em questão para a criação de um Centro Acadêmico de Odontologia, com o objetivo de informá-los sobre os aspectos legais necessários para a sua implantação junto ao curso.

Entretanto, ainda não houve a eleição para a constituição do referido centro. Para 2015, em conformidade com a Seção V, Artigos 108 a 115, do Regimento Interno, que estabelece as normas para a representação discente e seus órgãos, a coordenação de curso irá dar continuidade as ações voltadas para o incentivo e mobilização dos alunos para que os mesmos criem o Centro Acadêmico de Odontologia, garantindo, desse modo, a maior representatividade dos discentes.

7. Atendimento ao item 11 do Relatório dos Especialistas.
A Clínica Escola de Odontologia da IES, citada neste item pelos especialistas, realmente necessita das devidas atenções. Nesse sentido, a direção e coordenação, cientes da necessidade da referida clínica para o funcionamento adequado do curso vem tomando as devidas providências licitatórias. Há que se ressaltar, entretanto, que a instituição é uma Autarquia Municipal e, como tal, depende dos trâmites legais dos processos licitatórios, que demandam tempo.

Dentre as várias medidas, está em andamento a parceria do curso de Odontologia junto ao CEO da Secretária de Saúde do Município, por intermédio do Programa GraduaCEO do Governo Federal. Junto a este relatório, segue em anexo (Anexo 4) a cópia do projeto de revitalização da Clínica em conformidade com os padrões necessários para esta parceria.

Tendo que, do ponto de vista estrutural, o prédio da Clínica Escola de Odontologia apresenta-se em condições de funcionamento, os recursos necessários serão direcionados para a troca de pisos, forro, pintura e manutenção de equipamentos, bem como a troca de equipamentos, se necessário. 

No que se refere às bancadas do laboratório interdisciplinar, assim como os suportes para apoio de manequins odontológicos, há que se informar que os mesmos se encontram em perfeitas condições de uso, assim como os lavatórios da sala de expurgo e carteiras da sala de aula.

Para garantir que o bom andamento das atividades práticas da disciplina de Materiais Dentários, foram realizadas aulas nos laboratórios multidisciplinares localizados no piso inferior do Bloco Didático 1, sendo que a instituição ofereceu todo o material necessário aos alunos para realização dessas atividades.

Em relação às atividades práticas da disciplina de Radiologia, em virtude da parceria entre o Curso de Odontologia e CEO Municipal, essas atividades foram realizadas nas dependências desse centro, conforme documento anexo a este relatório. (Anexo 5) Há que se esclarecer que tais atividades foram realizadas imediatamente após a visita dos especialistas à instituição.

8. Atendimento ao item 12 do Relatório dos Especialistas.
No que se refere à disciplina de Anestesiologia, há que se informar que a mesma é oferecida no 4º ano, de acordo com a estrutura curricular aprovada pelo Parecer CEE nº 228/2010, o qual autorizou o funcionamento do curso de Odontologia noturno. Não obstante, mediante a recomendação dos especialistas, a coordenação de curso irá, para o ano de 2015, promover junto aos docentes, estudos para análise da estrutura curricular vigente, com vistas a eventuais alterações, pautadas sempre no compromisso da melhoria da formação ofertada. 
9. Atendimento aos itens 13 a 15 do Relatório dos Especialistas.
Conforme citado pelos especialistas, os diversos programas de extensão foram retomados aos poucos. Seguem anexos a este relatório documentos comprobatórios das parcerias realizadas. 

Uma das parcerias, com a APAE do Município, é realizada desde o ano de 2013, na qual os alunos além de observarem os atendimentos dos profissionais da instituição, realizam orientações de higiene oral aos alunos da referida. (Anexo 6)

Para 2015 foi efetuada parceria junto ao SESC de Catanduva (Anexo 7), sendo que será realizada a Jornada Acadêmica da Instituição nas dependências do SESC, que disponibilizará espaço físico e equipamentos eletrônicos para a realização do evento que já esta sendo planejado.

Ressalta-se ainda, conforme Anexo 8, as parcerias com a Secretaria de Saúde do Município e o Departamento de Odontologia Municipal, os quais realizam junto ao Curso de Odontologia, programas de orientações à população em geral tais como: câncer bucal, orientações de higiene bucal, dentre outros.

Como patrocinadores destas parcerias, agregamos a empresa TOPDENT Bussiness Franchise e a Associação Brasileira de Odontologia (ABO – Catanduva-S.P.) (Anexo 9)

De acordo com a retomada destas parcerias, o Sistema de Estágio de Triagem e Pronto Atendimento e Práticas de Odontologia Coletiva, estão sendo retomados.

Considerações finais

 Este relatório procurou apresentar informações complementares constantes da diligência ao Curso de Odontologia – Bacharelado no tocante ao atendimento do Ofício CES nº 531/2014. Ao atender a referida diligência, a instituição espera ter dirimido as dúvidas e questionamentos levantados. 

Ao finalizar este documento considera-se ainda necessário ressaltar que esta instituição de ensino superior, ao longo de sua existência, tem uma trajetória e experiência importante na formação de profissionais qualificados, atendendo ao município de Catanduva e demais municípios da região. Nesse sentido, as considerações e recomendações dos especialistas constituem-se em contribuições importantes para a melhoria da qualidade do curso de Odontologia – Bacharelado, sendo que a direção e coordenação reafirmam seu compromisso na viabilização das condições necessárias ao pleno funcionamento do curso.

Desse modo, a Renovação de Reconhecimento do Curso de Odontologia – Bacharelado, significa a possibilidade da instituição em continuar contribuindo para uma formação de qualidade de profissionais na área.

Anexos:

Anexo 1 – “Do Núcleo de Prática Jurídica”,

Anexo II – Termo de Compromisso (Bibliografia Básica),

Anexo III – Manual de Segurança e Boas Práticas de Laboratório (BPL),

Anexo IV – Ampliação do espaço físico (Clínica de Odontologia do IME Catanduva), com Planta Arquitetônica,

Anexo V – Solicitação à Prefeitura de cessão de dependências para ministração de aulas das disciplinas Ergonomia e Radiologia e Semiologia do Curso de Odontologia,

Anexo VI – Parceria com a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Catanduva,

Anexo VII – Parceria com o SESC Catanduva Projeto Sustentabilidade da Odontologia – Jornada Acadêmica Anual do Curso de Odontologia, início previsto outubro de 2015,

Anexo VIII – Realização do Evento Dia do Dentista, com a participação de estudantes de Odontologia,

Anexo IX – Parceria como Patrocínio, Franquia TOPDENT BUSINESS FRANCHISE.

Por todo o exposto, este Relator considera que a diligência foi cumprida pela Instituição.
2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Odontologia, do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva – IMES, pelo prazo de três anos.
A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 25 de maio de 2015.
a) Cons. Mário Vedovello Filho
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Hubert Alquéres, José Rui Camargo, Luis Carlos de Menezes (ad hoc), Márcio Cardim, Priscilla Maria Bonini Ribeiro (ad hoc) e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de maio de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de junho de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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